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Há tanta coisa errada
     A Secretaria de Comunicação Social da Presidência da

República editou uma nota alertando as prefeituras para regula-
rizar os cadastros do Bolsa Família que foram bloqueados.

    Para a efetiva atualização dos cadastros dos beneficiários,
o governo federal bloqueou o pagamento de 975.601 casos em
todo o País, referente ao mês de novembro. O motivo foi que as
famílias em questão não atualizaram os dados cadastrais dentro
do prazo estipulado, 31 de outubro. Quem não receber o benefí-
cio deve procurar o gestor municipal do programa e regularizar a
situação. Após a atualização dos dados, o benefício poderá ser
desbloqueado.

   O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
(MDS), responsável pelos pagamentos, informa que é preciso
que o beneficiário se enquadre nos critérios do Bolsa Família,
como ter renda mensal de até R$ 140,00. (Só na colheita de café
uma pessoa chega a ganhar R$ 100,00 dia) A partir de janeiro de
2010, o benefício que continuar bloqueado por falta de revisão
cadastral será cancelado.

Há denuncias de distorções do programa nas cidades de La-
jinha, São João do Manhuaçu e Simonésia.

 Segundo o governo o bloqueio dos pagamentos faz parte dos
mecanismos de controle do programa de transferência de renda.
Atualmente 12,4 milhões de famílias em todos os municípios bra-
sileiros são beneficiadas. O montante mensal de transferência
chega a R$ 1,1 bilhão.

     Prefeituras - As famílias com benefícios bloqueados re-
cebem avisos nos extratos de pagamento para procurar a prefei-
tura municipal. A iniciativa do MDS tem por objetivo garantir que
as informações das famílias cadastradas sejam atualizadas a cada
dois anos, como determina o decreto número 6.135 de 2007.

Além da atualização cadastral, os gestores municipais têm
até 31 de dezembro para verificar a renda de cerca de 600 mil
famílias. Isso devido a dados diferentes no cruzamento com a
Relação Anual de Informações Sociais (Rais) de 2007, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego sobre rendimento do mercado for-
mal. E ainda as inconsistências apontadas em auditoria do Tribu-
nal de Contas da União (TCU).

      Sabendo desse mecanismo muitos gestores mal intencio-
nados beneficiam erradamente algumas famílias que depois são
suspensas pelo governo e nunca aparece para reclamar e tudo
fica como se nada tivesse acontecido, esse é o Brasileirão da
corrupção.

Para garantir o benefício, as famílias precisam manter os fi-
lhos na escola, a agenda de saúde em dia e atualizar seus dados,
como renda, endereço e escola dos filhos, pelo menos a cada
dois anos. E você acha que as famílias que estão ocupando lugar
indevidamente vão se apresentar? Claro que não, há muitas fa-
lhas neste sistema. Infelizmente a polícia poderia ser fiscalizado-
ra protegendo as famílias carentes, mas o próprio sistema deixa
a polícia engessada, hoje a PM principalmente em Minas é mais
política e dependente da prefeitura, enquanto não tivermos uma
polícia bem paga e não dependente do município, não podemos
esperar melhora. Veja a distorção: “Em Brasília um soldado ga-
nha mais de 4.500,00 por mês e no Rio de Janeiro o soldado
corre mais risco e recebe apenas R$ 800,00.”

     Se de uma hora para outra a polícia resolvesse fiscalizar
os carros oficiais, em alguns municípios um bom número da fro-
ta, inclusive ambulâncias ficaria retida.
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ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

Ao  Jornal  das
      Montanhas      

 Muito obrigado pela divul-
gação, o Jornal Das Monta-
nhas, é muito eficiente. É um
novo conceito em jornalismo,
ágil e democrático.

Prof. Dr. José Plínio Gui-
marães Fachel,

do Dep. de História e An-
tropologia da UFPEL

Parabéns a APAC de
Manhuaçu e sucesso

Sou estagiária de Serviço
Social, na área penal fiquei sur-

Cleber Emerick
Ex-Apresentador
de TV, conhecido

como “Tio Cleber”
Manhumirim/MG

presa ao ler esta matéria sobre
o sucesso da APAC, que como
muito se falou que era um pro-
jeto “que só dava moleza aos
apenados", portanto que em al-
gumas cidades foi extinto, mas
parece que, como sempre falta
vontade política e iniciativa, co-
ragem para tocar em frente um
projeto tão grandioso como
APAC, pois atrás deste investi-
mento e dedicação existem ho-
mens e mulheres, que apesar do
seu passado, merecem uma se-
gunda chance, e isso a APAC
tem feito com louvor. Parabéns

Maria de Fátima S. Silva

Ao  Jornal  das
    Montanhas    

Após leitura de algumas
obras clássicas sobre penas e
prisões, para falar na educação
como possibilidade de ressocia-
lização, já estava frustrada pela
falência do sistema, confirman-
do o que eu já tinha conhecimen-
to. Tomar conhecimento que
existe APAC e saber dos seus
resultados foi confortante.

Bernadete

www.jm1.com.br
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"Pago porque a lei me obriga, mas não concordo. A
desatenção dele foi o que provocou o acidente. Porque
sou eu o responsável?"

 Este é um dos relatos que os empresários fazem ao
se depararem com a condenação ao pagamento de in-
denização por dano moral ou material ao empregado
acidentado.

 Assim como o empregador acredita muitas vezes não
ser o culpado pelo empregado sofrer um acidente, tam-

pouco teria o próprio empregado, a intenção de provocar
o acidente, sob pena de ficar inválido ou incapacitado, sem
poder prover o sustento à sua família ou pelo risco de
estar "descartando" sua vida pessoal ou profissional.

 Acidente do trabalho é aquele que ocorre no exer-
cício de atividade a serviço da empresa e provoca le-
são corporal ou perturbação funcional, que pode cau-
sar a morte, a perda ou a redução permanente ou tem-
porária da capacidade para o trabalho.

 O prejuízo material decorrente do acidente de tra-
balho se caracteriza pela diminuição das possibilidades
em obter os mesmos rendimentos por meio da força de
trabalho de que dispunha o empregado antes do fato
ocorrido. Anota-se que essa redução diz respeito à pro-
fissão ou ofício então desenvolvidos, não a qualquer
atividade remunerada (art. 950, Código Civil de 2002).
Vale salientar que a prevenção pode ajudar a evitar
muito o número dos acidentes.

Acidente de trabalho - Responsabilidade do empregador?

afro-brasileira, africana e
indígena nas escolas. Fe-
lizmente o Secretário de
Educação Professor
Eduardo Portilho assumiu
o quinto seminário de 2010
lembrando que desde o
primeiro ele nos deu total
apoio e hoje ficamos sa-
tisfeito de ele estar assu-
mindo essa responsabili-
dade. Passamos dificulda-
des para fazermos esses
últimos quatro seminários,
tivemos que mendigar re-
cursos com o poder públi-
co e empresários. Nossa
cidade está muito fraca

IV Seminário Regional da Igualdade Racial

em relação a cultura, não
sou diretor de cultura, mas
contribuo com a cidade e
região na associação e o
Conselho Municipal de
Promoção da Igualdade
Racial e continuarei aju-
dando juntamente com a
parte governamental para
o cumprimento da Lei.

A participação das
cidades vizinhas em todos
os seminários é expressi-
va.

Finalizando gostaria de
agradecer o público recor-
de e a todos que apóiam a
cultura.

nhuaçu, uma conquista de
sua diretoria e principal-
mente da regência do pre-
sidente da APAE e tam-
bém vereador Renato Cé-
sar Von Randow, que vem
ao longo dos anos de-
monstrando seu afeto com
os especiais. Renato des-
tacou que o Tele APAE
tem contribuído muito para
que esses feitos aconte-
çam, grande parte da ver-
ba da instituição vem atra-
vés de doações feitas.
“Sem o Tele APAE não
poderíamos estar fazendo
essa imensa obra do Cen-
tro de Convivência, vamos
cumprir nossos objetivos
que é cada vez mais pre-
miarmos os nossos espe-
ciais e sua família, através
do Tele APAE consegui-
mos essa captação de re-
cursos para pagarmos os
nossos médicos, técnicos
e também futuramente o
nosso dentista, com esse
recurso podemos fazer
com que os especiais te-
nham uma qualidade de
vida bem melhor”, con-
cluiu o presidente.

Vitor Hugo Mendes

deira, freezer, batedeira,
liquidificador industrial,
fogão industrial, faca elé-
trica e outras coisas mais
de cozinha, vem comple-
tar o que estávamos pre-
cisando aqui na APAE,
acreditamos que com essa
doação que recebemos
em breve poderemos já
completar o nosso centro
de convivência e podere-
mos inaugurá-lo”, disse
empolgado Renato César.

   O Centro de Convi-
vência é uma realidade, a
cidade está nos preparati-
vos finais para essa gran-
de inauguração para a co-
munidade, um marco na
história da APAE Ma-

   A APAE foi agraci-
ada pelo Dep. Federal Dr.
Eduardo Barbosa com
uma nova cozinha indus-
trial. A Federação Nacio-
nal das APAE’s tem pro-
gramas de educação, um
deles é a oficina de culi-
nária, a APAE Manhuaçu
está há alguns anos parti-
cipando do programa. “Ti-
vemos a gratificação de
sermos uma das APAE’s
contempladas pelo Dep.
Federal Dr. Eduardo Bar-
bosa com essa cozinha
completa”, disse o Presi-
dente da APAE Manhua-
çu Renato César. A cozi-
nha no valor de quase 18
mil reais vai equipar a ofi-
cina de culinária que con-
ta com diversas crianças
monitoradas pela Profes-
sora Márcia. O programa
já acontece em Manhua-
çu há algum tempo e ago-
ra com essa nova cozinha
ele se expandirá. Na ofi-
cina são fabricados biscoi-
tos, bolos, empadas e ou-
tras guloseimas mais que
são vendidas no município.

   “Essa oficina de cu-
linária composta por gela-

APAE de Manhuaçu recebe nova
cozinha industrial

Professor Luciano e Dra. Geanine

IV Seminário Regional
pela Promoção da Igual-
dade Racial realizado no
dia 20 de setembro de
2009 com participação da
Secretaria de Educação
Municipal de Manhuaçu e
SRE e da Associação do
Movimento Cultural Ne-
gro

O Presidente da Asso-
ciação do Movimento Cul-
tural Negro Luciano falou
a nossa reportagem sobre
os seminários realizados
até o momento.

“O primeiro Seminário
de Promoção da Igualda-
de Racial foi realizado em
2006, desde o primeiro ao
quarto que está aconte-
cendo hoje, a Associação
do Movimento Cultural
Negro assumiu a realiza-
ção em parceria com ou-
tras instituições, mas che-
gamos num momento que
achamos que já demos a
nossa contribuição em re-
lação ao movimento. Ago-
ra estamos cobrando a
parte governamental para
colocar em prática a lei
11645 que trata da cultura

Marcela, Brenda, Geane, Andreza e Aline
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Os braços de meu pai

CANTINHO POÉTICO

Por Clícia
Siqueira
Labrunie

“Para conhecermos os
amigos é necessário passar

pelo sucesso e pela desgraça.
No sucesso, verificamos a

quantidade e, na desgraça, a
qualidade.”
Confúcio

“Deus, para a felicidade do
homem, inventou a fé e o

amor. O Diabo, invejoso, fez
o homem confundir fé com

religião e amor com
casamento”

Machado de Assis

“Procure ser um homem de
valor, em vez de ser um

homem de sucesso.”
Albert Einstein

“Bom mesmo é ir a luta com
determinação, abraçar a vida

com paixão, perder com
classe e vencer com ousadia,

pois o triunfo pertence a
quem se atreve. A vida é

muita para ser
insignificante.”

Charles Chaplin

“A felicidade depende das
qualidades próprias do indivíduo

e não do estado material do
meio em que se acha.”

Allan Kardec

“Nas grandes batalhas da
vida o primeiro passo para a

vitória é o desejo de vencer!”
Mahatma Gandhi

“Depois de estar cansado
de procurar

Aprendi a encontrar.
Depois de um vento me

 ter feito frente
Navego com todos os ventos.”

Friedrich Nietzsche

“A vida não imita a arte.
Imita um programa ruim

de televisão.”
Paulo Leminski

"Haverá lugar mais seguro no mundo, do que
os braços de meu pai?

 Haverá abraço mais forte, presença mais
certa, do que a certeza de meu pai?

Depois de partir tantas vezes, depois de lu-
tar tantas vezes, haverá outro lar para onde eu
possa voltar, senão para a mansão do coração
de meu pai?

Haverá professor mais dedicado, médico
mais experiente, conselheiro mais sábio do que
este?

Haverá olhos mais zelosos, ouvidos mais
atentos, lágrimas mais sentidas, sorrisos mais
serenos do que os dele?

    Existirá mais alguém no mundo que lute
por mim como ele? Que se esqueça de suas
necessidades pensando nas minhas? Que es-
teja lá, em qualquer lugar, a qualquer hora, por
seu filho?

   Existirá mais alguém no mundo que re-
nuncie a seus sonhos pessoais por mim, e que
chegue até a tornar os meus sonhares os seus
próprios, por muito me amar, e por muito que-
rer me ver feliz? Existirá alguém?

   Raros são os corações como o dele. Raro
como a chuva durante a estiagem. Raro como
o sol nas noites eternas dos pólos terrenos."

   Nossos pais são únicos. São destas almas
que Deus, em sua bondade sem fim, coloca em
nossas vidas, para torná-las completas.

   Nossos pais são únicos. São as estrelas
que permanecem no firmamento, dando-nos a
beleza e a luz da noite, sem nada exigir em tro-
ca.

   São tão valorosos, que mesmo após se tor-
narem invisíveis aos olhos, e serem vistos ape-
nas em fotografias e sonhos, continuam conosco,
com o amor de sempre, com o abraço seguro
de todas as horas.

     É por tudo isso que preciso lhe dizer, pai,
não somente hoje, mais em todas as manhãs
que a vida nos proporcionar; que se meus pas-
sos são mais certos hoje, é porque souberam
acompanhar os seus; que se hoje sou mais res-
ponsável, é porque minha responsabilidade se
espelhou na sua; e que se hoje sonho em ser
pai, é porque tive em você a maior de todas as
inspirações.

   Não sabemos ao certo o tempo em que
estaremos juntos, aqui, nesta jornada, mas sai-
ba que nada me fará mais feliz no futuro do
que reencontrá-lo, tantas e tantas vezes, em
tantas e tantas vidas, porque jamais existirá lu-
gar mais seguro no mundo, do que os seus bra-
ços, meu pai querido.

 Minhas preces têm em seus versos o seu
nome.

Meu espelho tem as feições que seu sem-
blante me emprestou.

 Minha fé tem a sua certeza, a sua confiança.
 Meu coração tem as sementes das suas vir-

tudes, e o livro da história de minha felicidade,
tem em todas suas páginas, a palavra "pai".

Equipe de Redação do Momento
Espírita, com base no poema "Os bra-
ços de meu pai" autor desconhecido

Os Magos e Eu
Foi assim

Que perdi minha estrela.
Foi assim:

Pelos caminhos da vida
Eu ia seguindo.

Lá em cima ela estava,
Brilhava com brilho sem igual.

Olhei para baixo,
Contemplei a cidade das três

colinas,
Encantei-me com ela e todos

seus prazeres.

Tudo era belo,
Esqueci a missão que fazia

caminhar:
Um menino eu devia encontrar.

Aos poderosos do mundo
Fui prestar homenagem.

Em meio à pompa e à riqueza
Esqueci o menino.

Foi assim
Que a estrela eu perdi
E não mais encontrei,

Até que a cidade eu deixei
E os poderosos abandonei.

Então de novo sua luz vi brilhar
E o caminho outra vez me

apontar.

Nós
Andamos devagar,

porém sozinhos
Pela estrada da

vida a caminhar,
Se encontramos, no entanto, só

espinhos
Não deixaremos de ir sempre a

cantar.

Estou contente, pois
 tu és o guia,

Que com firmeza os passos
meus conduz,
Se o futuro o

permite eu quereria
Viver sempre por

sob a sua luz.

Não me deixes,
porém, abandonada,

Pois se um dia
faltar-me o teu amor,

Terei a vida
 sempre angustiada

Sem conseguir
por fim a minha dor.

Sendo, porém,
 tua felicidade

Que te faz meu
querido assim agir,

Prefiro viver
sempre da saudade

E da alegria de
te ver sorrir!

A coisa mais rápida do mundo
 Um inglês, um francês e um brasi-

leiro discutiam qual seria a coisa mais
rápida do Mundo. Diz o inglês:

- A coisa mais rápida do Mundo é a
luz!

Diz o francês:
- Não é nada. A coisa mais rápida

do Mundo é o pensamento!
Diz o brasileiro:
- Não é nada. A coisa mais rápida

do Mundo é a caganeira! Porque quan-
do a temos, não há tempo para pensar
nem para acender a luz!

Conversa entre dois velhos amigos:
- Estás com carro?
- Sim, não... Mais ou menos...
- Mas homem, o que é isso?
- Olha, é da minha mulher quando

vai às compras.
É do meu filho quando vai ter en-

contro com a namorada.
É da minha filha quando vai à disco-

teca.
E é meu quando não tem gasolina!

A sogra e o relógio
A mulher comenta com o marido:
- Querido, hoje o relógio caiu da pa-

rede da sala e por pouco não bateu na
cabeça da mamãe...

- Maldito relógio. Sempre atrasado...

Ninguém liga para você?
Se você está se sentindo sozinho,

abandonado, achando que ninguém liga
para você...

“Atrase um pagamento”

Com Matemática
Um professor de Matemática quis

pregar uma peça em seus alunos e dis-
se:

-Meninos, aqui vai um problema:
Um avião saiu de Amsterdã com uma

velocidade de 800 km/h, à pressão de
1.004,5 milibares; a umidade relativa
era de 66% e a temperatura 20,4 graus
Cº.

A tripulação era composta por 5 pes-
soas, a capacidade era de 45 assentos
para passageiros, o banheiro estava
ocupado e havia 5 aeromoças (mas
uma estava de folga).

A pergunta é... Quantos anos eu te-
nho?

Os alunos ficam assombrados. O
silêncio é total.

Então o Joãozinho, como sempre, lá
no fundo da sala e sem levantar a mão,
diz de pronto:

-44 anos, professor!
O professor, muito surpreso, o olha

e diz:
-Incrível! Está certo. Eu tenho 44

anos. Mas como você adivinhou?
E o Joãozinho:
-Bem, eu deduzi porque eu tenho

um primo que é “meio” babaca e ele
tem 22.
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(Christiane Angelotti, adaptação
da fábula de Esopo)

Era uma vez um cão, que ia atraves-
sando um rio; levava na boca um suculen-
to pedaço de carne. Porém, viu na água
do rio a sombra da carne, que era muito
maior.

Prontamente ele largou seu pedaço de
carne e mergulhou no rio para pegar o
maior. Nadou, nadou e não achou nada,
e ainda perdeu o pedaço que levava.

Moral da história: Nunca deixes o
certo pelo duvidoso. De todas as fraque-
zas humanas a cobiça é a mais comum, e
é todavia a mais castigada.

O Cão e a CarneO Cão e a CarneO Cão e a CarneO Cão e a CarneO Cão e a Carne.....

Um asno,  de  passo
tardo,mal podendo suportar
o pesadíssimo fardo que ti-
nha de carregar, pediu ao
Cavalo:

- Amigo, podes dividir
comigo a carga que mal su-
porto?

Se assim continuar, muito
em breve estarei morto.

O Cavalo respondeu:

O Cavalo e o Asno

- Com isso pouco
me importo.

Sem demora,  o
Asno morreu.

Então o dono dos
dois transferiu para o
Cavalo todos os sa-
cos de arroz.

E foi assim que um
esperto acabou ban-
cando o otário e pa-
gou um alto preço
porque não foi solidá-
rio.

DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por

Dizem que o verea-
dor Jorge do Ibéria com-
pareceu ao IV Seminá-
rio Regional de Promo-
ção da Igualdade Raci-
al. Ao pegar o microfo-
ne para fazer seu pro-
nunciamento não sabia
nem o nome do evento
que estava participando.

Dizem que nos próxi-
mos dias será rodado em
Manhuaçu um filme de
média metragem dirigido
pela cineasta Valéria que
tem total apoio da Prefei-
tura Municipal.

Subseção da OAB em
Manhuaçu tem nova pre-
sidência. José Paulo Hott

foi eleito no dia 21 de no-
vembro com 149 votos
contra 114 do candidato
Altair Campos que dispu-
tava a reeleição para o
seu terceiro mandato.

Dizem que a ONG
pró-Rio Manhuaçu já tem
soluções para as enchen-
tes da cidade.

neficiar os associados, tais
como Laboratório Apolo,
que dá 60% de desconto
a vista para os associados
em dia, além do apoio do
Drogaria Gomes em par-
ceria com a Vital Farma,
que dará desconto de
20% à vista em remédios
manipulados.

O Sindicato de Luis-
burgo em parceria com o
Trabalhador Rural está
situado na Avenida São
Luiz Gonzaga, 214, Cen-
tro de Luisburgo-MG. Ele
é o defensor do trabalha-
dor Rural, qualquer dúvi-
da consulte-o.

Sindicato Rural de Luisburgo

o Sr. José Lacerda, e do
Diretor do Pólo Regional
da FETAEMG, Aurineide
Pereira.  A Assembleia
teve o caráter de ratificar
e alterar o Estatuto  Soci-
al, uma vez que devido as
novas normas da lei, o Es-
tatuto precisa se adequar
as mesmas, além disso fo-
ram acrescentados novos
itens do Artigo 2º, tais
como projetos, elaboração
de feiras e seminários,
montar e administrar cen-
tro de eventos e exposi-
ções, entre outros. Além
disso foram apresentados
novos convênios para  be-

O Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhado-
ras Rurais de Luisburgo-
MG realizou no último dia
(07)sete do mês de No-
vembro de 2009, uma
Assembleia Geral Extra-
ordinária para Ratifica-
ção da Fundação e Alte-
ração do Estatuto Social
da Entidade. A assem-
bleia contou com a pre-
sença de dezenas de tra-
balhadores rurais, além da
presença do Diretor da
FETAEMG (Federação
dos Trabalhadores na
Agricultura Familiar no
Estado de Minas Gerais),

Diretor da FETAEMG, o Sr. José Lacerda, José Carlos,Presidente do
Sindiccato de Luisburgo e do Diretor do Pólo Regional da FETAEMG,

Aurineide Pereira



6 2ª Quinzena de Novembro de 2009acesse: www.jornaldasmontanhas.com.br

Por Devair Guimarães
de Oliveira

Você que nasceu ou re-
side em Manhuaçu já pa-
rou para pensar o tamanho
do município. Quando o
prefeito Sérgio Breder es-
tava anunciando o pacote
de obras comecei a pen-
sar o quanto é difícil admi-
nistrar um município gigan-
te como Manhuaçu 628
km2.  Maior que pelo me-
nos 17 países do mundo.

Enquanto grande nú-
mero de prefeitos da
região está às voltas
para pagar funcionários
e fornecedores, o pre-
feito de Manhuaçu Sér-
gio Breder  anunciou  um
grande pacote de obras
que abrangerá quase to-
das as comunidades. Não
sabemos precisar os va-
lores, mas só uma obra o
investimento supera R$
12 milhões. E ainda dis-
se que os funcionários
receberão o 13º anteci-
pado e a prefeitura está
em dia com seus forne-
cedores.

O anúncio aconteceu
em solenidade realizada
na sede da prefeitura, foi
uma noite de festa pres-
tigiada por centenas de
colaboradores, vereado-
res, funcionários, secre-
tários, Vice Prefeito
Adejair de Barros, líde-
res das comunidades be-
neficiadas, comandante
do 11º BPM Tenente
Coronel Ney de Castro,
deputado estadual  Se-
bastião Costa e ainda
esteve presente o  geren-
te da Caixa Econômica
Federal da agência de
Manhuaçu o qual assinou
com o prefeito o financi-
amento de construção de
211 casas do Programa
Minha Casa, Minha
Vida, a prefeitura de
Manhuaçu é a segunda
prefeitura a doar o ter-
reno para a construção
das casas fato este que
vai gerar mais constru-
ções de casas.

Anunciar pacotes de
obras e realizar, tornou-
se uma marca registrada
do atual prefeito que
vem sistematicamente re-
alizando tal feito desde
sua posse, momentos
muito aguardados e de

Manhuaçu investe  milhões em obras

expectativa pelos mora-
dores do município, pois
a área de Manhuaçu é
enorme. Outra qualidade
do atual prefeito é de
cuidar do município de
forma geral, ao contrário
de algumas administra-
ções que vemos por aí,
onde só cuidam da cida-
de e deixa os distritos
abandonados, aqui em
Manhuaçu para muitos
que não saem da cidade
não sabem o quanto as
mais distantes comunida-
des tem recebido obras
da atual administração.

CONVÊNIOS

Ainda como parte da
Solenidade, a Prefeitura
repassou o primeiro Che-
que aos coordenadores
do Programa “Cartão
Postal 2020”. O Proje-
to visa melhorar o visual
da cidade com o acaba-
mento de casas. Paulo
Timóteo, coordenador
do programa, e José Al-
ves Aguiar, Presidente da
CDL-Manhuaçu, repre-
sentaram todas as famí-
lias que serão beneficia-
das com o programa.
Também foram assina-
das duas ordens de ser-
viço, uma para a refor-
ma do Calçadão Fer-
nando Maurílio Lopes e
outra para o Terminal
Rodoviário.

OBRAS

A cidade e os distri-
tos receberão obras im-
portantes. O pacote da
Prefeitura contempla vá-
rios investimentos. Con-

fira quais são as obras
previstas pelo novo Pa-
cote da Prefeitura de
Manhuaçu:

Muro de Contenção:
Rua Santa Inês-Bairro
Santa Terezinha
Rua Raimundo Soares
Vargas-Bairro Engenho
da Serra.
Rua 9 de Julho- Bairro
Matinha.
Rua Caparaó-Bairro
Santana.
Rua 30 de Março-Bair-
ro Nossa Senhora Apa-
recida
Distrito de Dom Correia
Iluminação Pública
Ruas do Bairro Lajinha
até a Vila Deolinda
Distrito de Ponte do Sil-
va
03 ruas de Dom Correia
Calçamento/ Asfalto
Sacramento, Vila Nova,
Realeza, Santo Amaro,
Vila Cachoeirinha

Rua São Geraldo – Bair-
ro Matinha
Rua Edson da Silva e Al-
tair da Cruz Reis-Bairro

Catuaí
Complementação asfal-
to/ calçamento
Rua Odilon Batista Gou-
lart-Bairro Catuaí
Rua Antônio Sathler So-
brinho-Bairro Santa Lu-
zia
Rua Moisés Ribeiro Al-
ves-Bairro Colina
Reformas (Parcial/Geral)
Calçadão Fernando
Maurílio Lopes
Estádio JK
Rodoviária
E.M. Taquara Preta
E.M. Cabeceira da Boa

Vista
Construções
Quadra do Distrito de
Palmeiras
Construção da Ponte-
Vila Cachoeirinha
Campo de Futebol –
Bairro São Vicente
Banheiros Públicos –
Praça Hospital César
Leite
Escadaria entre as ruas
São Gabriel e São Lu-
cas-Bairro Santa Terezi-
nha
Praça Júlio Bueno
Creche Raquel Resende
de Lima Magalhães-
Bairro Petrina
EMEI Mariani Batista
Dutra-São Pedro do

Avaí
Obras Diversas
Término dos banheiros e
vestiários-Comunidade
São Francisco de Assis
Modernização dos se-
máforos do Coqueiro e

Baixada
Programa para acabamen-
to de casas com início no
Bairro Santa Luzia
Reinicio das Obras de
Construção do Centro
Cultural

Assinatura de ordem de serviços  com empresário
Jorge Lomeu.

Assinatura  e entrega do primeiro cheque  aos coordenadores do
Programa “Cartão Postal 2020” Paulo Timóteo, coordenador do

programa, e José Alves Aguiar, Presidente da CDL-Manhuaçu

Pr. Raimundo Castro ( Igreja mundial do Poder de
Deus), Dep. Sebastião Costa e o  Gerente da Cx.

Econômica Federal  João Francisco

Vereadores de Manhuaçu, o Prefeito Sérgio Breder e sua esposa Cecilinha

Liderenças comunitárias e autoridades presentes ao evento
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Muitas prefeituras que 
aprenderam a nadar com 
dinheiro fácil vindo do 
governo federal, o FPM 
(Fundo de Participação 
dos Municípios), por cau-
sa da crise econômica 
estão sem saber o que 
fazer. Em Manhuaçu o 
prefeito Sérgio Breder dá 
um exemplo de adminis-
tração no período de va-
cas magras. Em solenida-
de de lançamento de um 
pacote de obras ele falou 
a imprensa de Manhuaçu:

“As principais cidades 
do Brasil, ou quase todos 
os municípios, reclamam 
por causa da arrecada-
ção, os município que 
dependem só do FPM 
(Fundo de Participação 
dos Municípios), a nossa 
cidade tem o fundo de 
participação, mas tem 
outras arrecadações tam-
bém. Quando soubemos 
no ano passado que po-
deria haver uma crise já 
viemos economizando, 
cortando algumas gordu-
ras, lógico e evidente che-
gando algum dinheiro, 
mas alguns recursos guar-
dados, como eu já disse 
foi o pior ano da educa-
ção, esse ano, por exem-
plo, nós não temos dinhei-
ro para pagar o décimo 
terceiro da educação do 
ensino fundamental, nem 
por isso eles vão deixar 
de receber porque vamos 
tirar dinheiro de outras 
verbas carimbadas que 
podemos tirar e pagar o 
décimo terceiro. Enquan-
to isso ao juntar esses re-
cursos estamos podendo 
hoje fazer esses investi-
mentos, de construção, 
calçamento, eletrificação 
rural, novos sinalizadores, 
novas creches e escolas, 
isso mostra realmente a 
seriedade e competência 
da administração, nos

Entrevista coletiva do 
Prefeito Sergio Breder

mostrando que estamos
no caminho certo.

Foram poucas as co-
munidades que não foram 
gratificadas, mas todas 
elas em fevereiro ou mar-
ço, aí sim faremos um 
grande pacote, serão as 
primeiras a serem bene-
ficiadas.

Digo que Manhuaçu 
tem uma história atípica, 
o único prefeito que con-
seguiu dois mandatos foi 
Antônio Xavier e eu já 
estou ocupando o cargo 
pela terceira vez, lógico e 
evidente que tenho que 
ter algumas qualidades 
porque senão não estaria 
aqui, as duas últimas elei-
ções me deram as duas 
maiores vitórias políticas 
da história de Manhuaçu, 
ao mesmo tempo isso au-
menta em muito o nosso 
compromisso, mas eu 
acho que tenho procura-
do retribuir à população 
de Manhuaçu com muito

trabalho, dedicação, o 
carinho especial da po-
pulação, nesses dias que 
estive com meus proble-
mas de saúde graças a 
Deus foram muitos pas-
tores que oraram pela 
minha recuperação, mui-
tos padres, muitas igrejas 
e o povo de uma maneira 
geral, achei muito interes-
sante que no dia que re-
cebi alta no HCL e vim 
descendo a rampa fui 
cumprimentado por to-
dos enfermeiros, todos 
ajudantes que trabalham 
no Hospital, o atendi-
mento do HCL é nota mil, 
nunca fui tão bem trata-
do, mas o mais interes-
sante foi que quando che-
guei na portaria, existiam 
ali em torno de vinte pes-
soas e todos vieram me 
desejar sucesso, felicida-
de e uma rápida recupe-
ração, isso mostra o ca-
rinho da população com 
o prefeito Sérgio Breder.

Desejamos um feliz 
aniversário à Maria Luiza 
que no dia 4 de dezembro 

comemorá seu
aniversário.

Abraços de toda
 sua família!!! A primeira dama Cecilinha e o prefeito Sérgio Breder

Ten. Cel. Ney de C. Brito Vereador Toninho Gama

No trânsito é preciso ter sempre em mente o perigo que você pode 
causar  aos  outros  e  a si  mesmo.  Alguns  medicamentos causam 
sonolência  ou  perda de reflexos. Uma simples consulta ao médico 
pode salvar vidas. Dirija com consciência.
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Sempre procurando
inovar o Jornal das Mon-
tanhas está noticinado a
expedição que está per-
correndo todos os Esta-
dos do Brasil, mostrando
os encantos de cada re-
gião.

A viagem está sendo-
feita por Laércio Guidio
e o escritor Joel Martins.
Estão percorrendo luga-
res desconhecidos pela
maioria dos brasileiros.
Para isso conta com a
colaboração do Jornal das
Montanhas e estamos
acompanhando e publi-
cando todas as belezas
encontradas e os leitores
podem interagir com a
viagem e sugerir um lu-
gar bonito em qualquer
parte do Brasil que a ex-
pedição irá visitar. Pode
ser aí mesmo perto da sua
casa, ou um lugar que
você já viu e achou o má-
ximo.

Não importa a distân-
cia, nem o quão visitado
pelos turistas é o lugar. A
equipe do “Brasil cada
canto um encanto”, com-
posta pelo jornalista La-
ércio Guidio e o escritor
Joel Martins, inicou sua
jornada para “caçar pa-
raísos”, com o intuito de
propagar aos brasileiros
como é lindo nosso país.

Se você conhece al-
guma beleza natural e

quer compartilhar com o
restante do Brasil, siga a
viagem pelo
www.jm1.com.br e pelo
twitter: (www.twitter.com/
brasilcadacanto) e faça
parte dessa expedição.
Sua participação será a
maior aventura dessa via-
gem.

Na Edição anterior
mostramos as belezas na-
turais da cidade de Cristi-
na/MG. E hoje

Sem censura: a arte
que faz viver São Thomé

Em São Thomé das
Letras, MG, é possível en-
contrar um artista em cada
esquina, a cidade de pe-
dras é conhecida pelos
mochileiros devido a diver-
sidade de arte concentra-
da em um único lugar. Em
uma rápida passagem pela
cidade é possível encontrar
vários músicos com CDs
gravados divulgando seus
trabalhos; também ilustram

o cenário artístico e cultu-
ral de São Thomé diver-
sos hippies, artesãos, po-
etas e escultores.

O cantor e compositor
conhecido na cidade das
pedras como Tchuck, afir-
mou ser formado em di-
reito, mas abandonou a
profissão para viver da
música na cidade mística
ao sul de Minas Gerais.
Tchuck é conhecido por
todos no local e sempre

anda munido de seu vio-
lão  cantando nos bares e
escadarias de pedras de
São Thomé, o músico ga-
nha a vida vendendo seu
segundo CD a R$10,00
para os incontáveis turis-
tas que visitam semanal-
mente o local.

O que mais surpreen-
de qualquer pessoa que vi-
sita São Thomé das Le-
tras é a cumplicidade en-
tre os artistas, a união faz
um ajudar o outro quando
o comércio está fraco, ge-
ralmente no começo da
semana quando há poucos
turistas. “Amizade since-
ra da galera como aqui
você não encontra em ne-
nhum lugar do mundo”,
afirmou Tchuck.

Lendas, misticismo e
histórias de objetos voado-
res não identificados são
inúmeras em São Thomé
das Letras, tanta agitação
e pluralidade cultural “re-
cebeu várias vezes a visi-
tação de alienígenas”, isso
é o que afirmam diversas
pessoas que moram na ci-
dade das pedras, quase
todos garantiram já terem
visto algo no mínimo inu-
sitado no céu.

Marca registrada em
um lugar de tamanha di-
versidade é a pinga arte-
sanal com mel feita pelo
senhor Nanau, ponto co-
nhecido na cidade, assim
como o ateliê do artesão
autodidata Anderson Cos-
ta, que começou a talhar

sua arte na madeira no ano
de 2003 após sonhar com
a imagem de São Thomé.

O escultor afirmou que
nunca soube que tinha
esse dom e várias de suas
obras surgiram após seus
sonhos. Com sua loja re-
pleta de esculturas que
chegam a medir 2 metros
de altura  talhada em uma
única peça, Costa afirma
que a cada obra tem que
aprender tudo de novo.
“Uma obra se faz com
força de vontade, arte e
determinação”, garantiu
Costa, que talhou a ima-
gem de uma santa e pre-
tende entregar em mãos
para apresentadora da
Rede Globo, Ana Maria
Braga.

Aos interessados em
conhecer um mundo alter-
nativo, onde as filosofias
que para muitos beiram a
insanidade são aceitas de-
mocraticamente devem
conhecer São Thomé das
Letras.

Democracia é a pala-
vra que deve ser usada
para este lugar que não
discrimina ninguém, todos
são bem-vindos da forma
que são, todos tem seu
espaço para vender aqui-
lo que produz.

O templo da arte e ter-
ra do cantor Ventania,
também abriga vários
adeptos da música under-
ground, do som alternati-
vo , dentre eles também
está Kadu Ventura, ven-

cedor por duas vezes do
Festival de Música de São
Thomé como destaque lo-
cal, Kadu relatou que as-
sim como seus amigos de
profissão também gravou
seu CD com produção e
composição totalmente in-
dependente. “Aqui tem
lugar para todo mundo,
cada um com seu público
específico. Hoje consigo
me sustentar com o que
faço, posso dizer que vivo
literalmente de música.”

Assim é a cidade que
está a 1440 metros de al-
titude, rodeada de serras
e pedreiras, rica em diver-
sidade natural e várias ca-
choeiras. Sem preconcei-
tos e com um turismo con-
siderado de baixo custo,
São Thomé das Letras faz
da arte sua maior poten-
cialidade.

Serviço: Quem quiser
conhecer mais o trabalho
do cantor (Tchuck) que
deixou a agitação de Gua-
rulhos para viver em São
Thomé das Letras entre
em contato com (11)
2471-7041 – Sheila.

Crédito: Laércio Guidio
/ Joel P. Martins

Cada Canto um Encanto

Os candidatos às elei-
ções gerais de 2010 con-
tarão com ampla liberda-
de de expressão na inter-
net, podendo começar a
pedir votos aos eleitores
a partir de 5 de julho de
2010. Também poderão
fazer propaganda e arre-
cadar recursos na rede,
inclusive por meio de car-
tão de crédito. A nova le-
gislação permite ainda que
as páginas oficiais dos par-
tidos e dos candidatos na
internet veiculem propa-
ganda eleitoral mesmo no
dia da eleição, o que não
pode ocorrer no rádio e na
televisão.

Essas e outras altera-
ções – algumas delas
apresentadas na edição

Internet ganha destaque na eleição de 2010

anterior do Especial Cidada-
nia – foram feitas pela mi-
nirreforma eleitoral (Lei
12.034/09) aprovada pelo
Congresso e sancionada
pelo presidente da Repúbli-
ca em 29 de setembro.

Uma mudança que pro-
vocou polêmica foi a impres-
são do voto a partir das elei-
ções de 2014, considerada

um retrocesso pelo minis-
tro da Defesa e ex-presi-
dente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Nelson Jo-
bim, e pelo presidente da
corte, Carlos Ayres Britto.
Em 2002, lembrou Britto, a
iniciativa atrasou a votação,
com travamento das máqui-
nas impressoras.

O presidente do TSE

criticou ainda a possibilida-
de de fraude com as novas
regras para o voto em trân-
sito: para implementá-lo
sem um cadastro prévio do
eleitor feito cinco meses
antes da eleição, o sistema
de votação teria que ser co-
locado em rede, com riscos
para a segurança de todo o
processo.

Para o senador Eduar-
do Azeredo (PSDB-MG),
relator da minirreforma na
Comissão de Ciência e Tec-
nologia, se o Legislativo não
fizesse a regulamentação
do uso da web em campa-
nhas, essa função ficaria a
cargo do TSE, que tem to-
mado decisões mais restri-
tivas em relação à rede.

– Defendemos a liber-

dade de expressão, mas
não podemos ser adeptos da
falta de regras mínimas de
convivência – disse.

Sobre o voto impresso,
Azeredo avalia que as fa-
lhas do sistema aumenta-
rão, exigindo votação em

papel em diversas seções.
Haverá ainda incremento
de custos e fraudes já co-
nhecidas no processo não
eletrônico. Esse item da mi-
nirreforma havia sido reti-
rado no Senado, mas foi res-
tabelecido pela Câmara.
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COISAS INTERNETDA
À primeira vista, a

imagem logo abaixo pa-
rece ser resultado de al-
gum desastre em que a
parede foi derrubada, não
é mesmo? Mas este é o
resultado do trabalho de
John Pugh, um artista
americano que cria efei-
tos de pintura nas pare-

des na modalidade “trom-
pe l’oeil” ou truque de
olho, em que o público é
atraído por ilusões de óp-
tica, desafiando nosso sis-
tema visual e nossa per-
cepção com incríveis efei-
tos em 3D. Confira as
imagens a seguir, são im-
pressionantes!

Ilusões em paredes
Posts filed under 'Ilusão de Optica'

POLÍCIA

Adolescente morre afogada na Zona
rural de Manhuaçu

lançou-se nas águas en-
contrando Bianca no fun-
do do açude, já sem vida.

Quando o Corpo de
Bombeiros chegou, Bian-
ca já havia sido levada
para a casa dos pais. Foi
acionada a perícia, que
confirmou a morte por
afogamento.

Após a perícia, o cor-
po foi liberado para a fa-
mília.

Uma adolescente de
13 anos morreu afogada
num açude no córrego do
Arrozal, na zona rural de
Manhuaçu, na tarde do
dia 15, domingo.

A estudante Bianca
Cristina Martins, 13 anos,
entrou em um açude para
banhar-se, contudo não
teve forças para sair das
águas. Romário Pimentel
Hott, morador do local,

Em 18/11/2009 – Por
volta das 15h30 no Cór-
rego Bom Jesus, Zona
Rural de São Simão do Rio
Preto, Simonésia/MG. A
vítima, 17, solteiro, lavra-
dor, informou que em data
de 17/11/2009, estava tra-
balhando em uma lavoura
de café juntamente com o
suspeito, Marconi Nunes
de Oliveira, 19, amasiado,
lavrador que é seu primo
e outras pessoas, ocasião
que se desentenderam por
motivo de brincadeira.

Lavrador atira em menor
Já na casa do suspeito,

sua esposa, 17, tentou agre-
dir o menor e vítima, com
um tapa no rosto, porém a
menor segurou seu braço,
momento em que o suspei-
to, Marconi entrou em sua
casa, apoderou de uma
arma de fogo e efetuou 05
(cinco) disparos em direção
do menor, não o acertando.
PM compareceu ao local,
porém o lavrador já havia
fugido,  tendo seu genitor
entregado a arma do crime,
garrucha calibre 22.

Casa de laje com 4 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, 2 garagens. Bairro
nobre em Alto Jequitibá. Vende ou troca por

imóvel em Manhuaçu.
Tratar com Jânio Cabeleireiro

Pça 5 de Novembro, 339
Centro - Manhuaçu.

Tel.: 8802-1911
        8839-8845

NEGÓCIO DE OCASIÃO

gido por Nilson, 26, o que
causou o capotamento da
mesma.

   Em razão disso o
militar foi lançado para
fora caindo na pista con-
trária próximo a uma car-
reta, foi socorrido ao ser-
viço de saúde, mas aca-
bou falecendo no Hospi-
tal César Leite.

Morte de soldado do 11º BPM
comove comunidade

   Anderson Tiago Ca-
bral, 25, recém formado
no Curso Técnico de Se-
gurança Pública, prestan-
do serviço em Reduto,
teve sua carreira encerra-
da no dia 20 de novembro
quando a viatura da Polí-
cia Militar no KM 24 da
BR-262, Reduto, foi atin-
gida por um Saveiro diri-

Em 19/11/09 – Por vol-
ta das 00h30 no Córrego
do Baú, Fazenda Baú,
zona rural.

A vítima, José Mauro
de Souza, lavrador, 39, nar-
rou à PM que estava dor-
mindo quando um indiví-
duo usando um capuz ar-
rombou a porta de sua
casa e efetuou vários dis-

O que levou à vítima a
crer nesta hipótese é que o
patrão poderia estar motiva-
do por uma ação trabalhista .

A vítima, Antônio Men-
des Dutra, de 34 anos, con-
tou à polícia que ouviu al-
guém lhe chamar pelo ape-
lido e, ao sair de casa, foi
surpreendido por um ho-
mem claro, de olhos claros
e forte que o atingiu com
quatro tiros, sendo dois na
parte da frente da perna di-
reita e dois na parte de trás.

Homem é baleado
O suspeito fugiu em

uma moto 150 cc verme-
lha, cujo condutor não foi
identificado. Segundo
consta no boletim, a vítima
disse à polícia que há 60
dias foi ameaçado de mor-
te por seu ex-patrão, con-
tra quem move uma ação
trabalhista. Ele acredita
que o fato possa ter algu-
ma ligação com o crime.

Antônio foi atendido no
hospital da cidade.

 Alvejado por tiros dentro de casa
paros de arma de fogo
contra ele, fugindo.

Vítima foi socorrida
por terceiros e apresenta-
va perfurações nos om-
bros, braços, rosto e tórax.
Não se sabe o que moti-
vou o ocorrido e nem há
suspeitos. PM está em
rastreamento. A situação
da vítima é grave e há ris-
co de morte.

pendente que tem como
candidata a presidente do
partido a Professora Dor-
ca que já concorreu a
três cargos deputada,
prefeita e vereadora, o
partido teve na cidade
por 12 anos o vereador
João Amâncio, depois ele-
geu dois vereadores o
José Carlos e o vereador
Afonso e posteriormente
teve João Amâncio como
vice-prefeito e hoje tem
como representante pe-
tista na câmara munici-
pal o vereador Chico do
Juquinha, segundo a can-
didata Dorca, que venceu
o primeiro turno das elei-
ções com 66 dos 171 vo-
tos, uma reflexão é ne-
cessária: “Temos um pre-
sidente da república atu-
ante e com grande apro-
vação popular e muitos
deputados e o PT de
Manhuaçu não evoluiu.
Por quê?” Disse a pro-
fessora

CANTINHO DE FÉ

   Neste dia 22 de no-
vembro os afiliados ao PT
de Manhuaçu foram às
urnas votarem para as pre-
sidências nacional, esta-
dual e municipal do parti-
do. Em Manhuaçu três
chapas concorreram ao
primeiro turno. A candida-
ta Dorca e sua respectiva
chapa venceu com uma
considerável vantagem,
porém não o suficiente
para uma vitória ainda no
primeiro turno.

   Até parece que o
PT no município é forte
concorrendo com três
chapas e não adianta di-
zer que o PT é assim
mesmo, muitos pessoas
que já foram filiados ao
partido, acham que não
é assim que se faz políti-
ca. Há em Manhuaçu
três correntes, uma cha-
pa comandada pelo de-
putado Durval Ângelo,
outra pelo deputado Pa-
dre João e uma 3ª inde-

PT de todo o Brasil vota
 para escolher nova direção

SALMOS 23
1 O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.
2 Deitar-me faz em pastos verdejantes;
guia-me mansamente a águas tranquilas.
3 Refrigera a minha alma; guia-me nas
veredas da justiça por amor do seu nome.
4 Ainda que eu ande pelo vale da sombra
da morte, não temerei mal algum, porque
tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado
me consolam.
5 Preparas uma mesa perante mim na
presença dos meus inimigos; unges com
óleo a minha cabeça, o meu cálice
transborda.
6 Certamente que a bondade e a
misericórdia me seguirão todos os dias da
minha vida, e habitarei na casa do Senhor
por longos dias.

Leia a Bíblia
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O vice-presidente do
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), ministro Ri-
cardo Lewandowski, in-
formou que já está em
preparação o regula-
mento para as eleições
gerais de 2010. Segun-
do ele, não haverá mo-
dificações substantivas
em relação aos pleitos
anteriores. O ministro
ainda ressaltou que en-
tre as possíveis altera-
ções seriam de calendá-
rio, em função de feria-
dos durante a campanha.
Lewandowski é ministro
do Supremo Tribunal
Federal  (STF) desde
2006 e está ocupando no
TSE a vaga deixada pelo

ministro Joaquim Barbo-
sa, também do STF, que
renunciou ao cargo por
problemas de coluna.

TSE prepara  regulamento para eleições

Min. Ricardo
Lewandowski

Câncer no intestino matou Celso Pitta

Celso Pitta
denúncias de corrupção,
formalizadas pela ex-
mulher, Nicéia Camar-
go. Preso na Operação
Satiagraha, da Policia
Federal, passou pela hu-
milhação de ser levado
de pijamas para o cárce-
re. Desde então evitava
aparecer em público.

O ex-prefeito de São
Paulo Celso Pitta, 63, fa-
leceu no Hospital Sírio-
Libanês vitimado por um
câncer. Em janeiro, ele
foi submetido a uma ci-
rurgia para retirada de
um tumor no intestino e
desde então lutava con-
tra a doença, segundo o
hospital informou na ma-
nhã deste sábado. Uma
entrevista coletiva de
seu advogado, marcada
para as 10h, foi convo-
cada para explicitar as
causas da morte. Nasci-
do no Rio, Pitta foi elei-
to prefeito em 1996, com
62,2% dos votos, apoia-
do pelo ex-prefeito Pau-
lo Maluf, de quem havia
sido secretário. Teve o
mandato marcado porOposição denuncia Petrobras ao MPF

O senador Álvaro Dias
(PSDB-PR) vai entregar
na próxima terça (24) as 18
representações, prepara-
das pela oposição, à Pro-
curadoria-Geral da União,
contra a Petrobras. Os do-
cumentos apontam irregu-
laridades cometidas pela
atual administração da es-
tatal e algumas de suas sub-
sidiárias. Criada em agos-
to deste ano, a CPI deve-
ria funcionar até fevereiro,
mas não deve ultrapassar
o mês de dezembro. Em
protesto, a oposição deixou
a comissão e o senador
Romero Jucá (PMDB-
RR), relator da CPI, já está
trabalhando no parecer fi-
nal, que deve isentar a Pe-
trobras de qualquer res-

Senador Álvaro Dias
ponsabilidade. A oposição,
em contrapartida, prepara
um documento para ler em
plenário, além das denún-
cias abordadas nas repre-
sentações, a avaliação dos
senadores do DEM e do
PSDB que participaram da
CPI da Petrobras.

O presidente Lula
disse nesta sexta (20)
que já pediu para o ter-
rorista Cesare Battisti
encerrar sua greve de
fome. Há dois dias sem
comer, Battisti afirmou
que só encerrará a me-
dida após a decisão do
presidente Lula sobre
sua extradição. Na últi-
ma quarta (18), os mi-
nistros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) po-
sicionaram-se a favor
da extradição do italia-
no. Agora, o caso deve-
rá também ser analisa-
do pelo presidente. Se-
gundo Lula, a greve de
fome é um ato de igno-
rância e que o Brasil
“não está mais no mo-

mento de ficar receben-
do esse tipo de pres-
são”. O presidente ain-
da revelou que sua de-
cisão já está tomada,
mas só será divulgada
após receber o posicio-
namento formal  do
STF.

Lula pediu fim de jejum
ao bandidão Orlando Brito

Presidente Lula

Em busca de apoio a
candidatura própria do
PMDB à Presidência da
República em 2010, um
grupo de peemedebistas
se reuniu em Curitiba
para discutir a possibilida-
de de lançar o governador
do Paraná, Roberto Re-
quião (PMDB), de dispu-
tar o Palácio do Planalto.
O senador Pedro Simon
(RS), disse que o objetivo
do grupo é conquistar
apoio à candidatura pró-
pria depois que Requião
formalizar a sua disposi-
ção em disputar o Palácio
do Planalto. A cúpula do
PMDB firmou pré-acor-
do com o PT para dispu-
tar a vice-presidência na
chapa da ministra Dilma

Rousseff (Casa Civil).
Apesar de alguns peeme-
debistas discordarem da
aliança, o presidente licen-
ciado da legenda, Michel
Temer (PMDB-SP), dá
como certo o embarque
na candidatura petista.

PMDB vai lançar Requião a presidente

Gov.  Roberto Requião

princípios de 1925.
Eram quatro escolas iso-

ladas. Uma escola funciona-
va próximo ao Estádio JK.
Num velho casarão. A pro-
fessora era D. Dulce Weler-
son. Depois chegaram D.
Maria Coelho Galindo, a que-
rida D. Mariquinhas, e D.
Geni Pinto Coelho.

Funcionava outra escola,
próximo à rua Etelvino Gui-
marães e a professora era
D. Adelina de Paula Sette de
Azevedo. Na parte mais alta
da cidade, funcionava a es-
cola do saudoso professor
Manoel José do Carmo, pro-
fessor do sexo masculino,
pois, o ensino naquela época
não era misto. No Bairro do
Coqueiro funcionava a escola
de D. Alaíde Costa.

Manoel José do Carmo
foi um batalhador do ensino
primário masculino em nos-
sa terra. Na sua juventude
estudou em ouro Preto e foi
um professor muito eficien-
te. Era natural de Guaracia-
ba. Aqui prestou grandes ser-
viços ao ensino e foi o pri-
meiro diretor do Grupo Es-
colar “Monsenhor Gonzalez”
em 1925.

Aqui terminou a sua ár-
dua carreira e faleceu em
Belo Horizonte em um aci-
dente de carro. Seu nome,
dado a duas ruas da cidade,
ainda é pouco para quem tan-
to fez como professor e fun-
dador do primeiro asilo de
velhos da cidade o qual fun-
cionava na rua Monsenhor
Gonzalez, abaixo da matriz de
São Lourenço. No Bairro do
Coqueiro funcionava a escola
de D. Maria Alaíde Costa.

Em 1917 houve a primei-
ra Escola Normal que funci-
onou, apenas um ano, na par-
te térrea da residência do pro-
fessor Hiram de Carvalho.

Nossa terra ia deixando
aos poucos seus ares de gentil
caipirinha. Muitos queriam
ajudá-la, muitas prendas va-
liosas ela foi ganhando.

Nossa Terra, Nossa Gen-
te da professora e escritora
Adeuslyra Corsette

Escolas Públicas
O responsável pela cria-

ção das primeiras escolas
estaduais foi o Presidente da
Câmara municipal Cel. Fre-
derico Antônio Dolabela, com
a seguinte distribuição:

Ensino Estadual nos Dis-
tritos – Maria Quitéria da Sil-
va – Santa Margarida; Fran-
cisca Dias de Lana – Santa
Helena (Caputira); Carolina
Júlia Pereira – Distrito da Ci-
dade; Angelina de Castro
Mendes – Distrito da Cida-
de; Daniel Martiniano de Cer-
queira – Pirapitinga (Manhu-
mirim); - S. Sebastião da Sa-
cramento; João da Silva Qua-
dros, Maria Augusta da Sil-
va e Carlos Fernandes de Oli-
veira Catta Preta.

Normalistas da cidade
de Manhuaçu

D. Dulce Welerson, filha
do Presidente da Câmara,
Dr. Antônio Welerson e de
D. Jupira Nogueira da
Gama, D. Adelina de Paula
Sette de Azevedo. Esta foi a
primeira normalista da nossa
terra, formada pela Escola
“Sagrada Providência”, de
Mariana.

D. Adelina era filha, pelo
lado paterno, de Tertuliano
Rodrigues Sette e pelo ma-
terno de D. Adelina de Pau-
la Salazar, descendentes das
famílias Rodrigues Sette e
Paula Salazar que vieram
para Manhuaçu nas últimas
décadas do século passado
como pioneiros da zona ru-
ral, onde possuíram grandes
fazendas.

D. Adelina viajava a ca-
valo, daqui até Ponte Nova,
para tomar outra condução
até Mariana. A viagem para
o colégio era feita de ano em
ano, pois, eram muito difíceis
as viagens naqueles tempos.
Até que, num dia do ano de
1917, a jovem professora
chegou. Era a normalista da
nossa terra, trazendo uma
boa bagagem de conheci-
mentos para transmitir à in-
fância.

Como era o ensino até
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não visam o lucro. Em vez
disso, apóiam o desenvol-
vimento local integrado por
meio do financiamento a
pequenos grupos produti-
vos. O crédito aos empre-
endimentos é combinado
com contrapartidas sociais,
como oferta de empregos
para jovens da própria co-
munidade. Para emprésti-
mos em Real, a taxa de ju-
ros fica sempre abaixo da
praticada pelo mercado e
em moeda social não há
cobrança de juros.

Parcerias com corres-
pondentes bancários, como
a Caixa Econômica Fede-
ral e o Banco Popular do
Brasil, garantem opera-
ções como pagamento de
boletos de água e energia
elétrica. "Assim, as pesso-
as não precisam se deslo-
car até áreas centrais, gas-
tando dinheiro com passa-
gem, para pagar suas con-
tas", ressalta Melo, que
será um dos palestrantes
da 8ª Expo.

 O objetivo da moeda
social, explica Melo, é es-
timular a compra de bens
e serviços produzidos na
comunidade, movimentan-
do a economia do territó-
rio. Para cada moeda so-
cial emitida, deve existir, no
banco comunitário, um va-
lor correspondente em
moeda oficial. A circulação
da moeda alternativa é li-
vre no comércio local e to-
das as pessoas cadastra-
das no banco comunitário
podem trocar a moeda so-
cial por Real, caso queiram
fazer uma compra ou pa-
gamento fora do município
ou bairro.

Saiba mais sobre a
Rede Brasileira de Bancos
Comunitários em http://
www.bancopalmas.org.br/
oktiva.net/1235/secao/
9963

Para saber mais sobre
o evento, acesse
www.expobrasil.org

Fonte: Assessoria de
imprensa da Expo Brasil,
por Fernanda Barreto.

Conheça os Bancos Comunitários
Devair Guimarães

 de Oliveira

Quando surgiram às co-
operativas de créditos mui-
tas pessoas pensaram que
eles vieram para resolver
problemas do povo mais
carente e realmente no ini-
cio eles ajudaram bastante
a classe mais pobres, mas
as ambições dos diretores
fizeram uma verdadeira
combinação dos jeitinhos
brasileiros logo foram mu-
dando os estatutos e hoje
são uns verdadeiros cabi-
des de empregos com sa-
lários muito acima da mé-
dia local e verdadeiras mor-
domias, veja as cooperati-
vas que você conhece e
veja em 20 anos quantos
diretores passaram, trans-
formaram as cooperativas
numa máquina de ganhar
dinheiro e privilégios para
poucos, leia os estatutos e
veja em todos estes anos
onde foi parar os lucros, os
associados são manipula-
dos, assembleias previa-
mente marcadas com tra-
balhos juntos aos associa-
dos, a maioria nem sabe das
assembleias pouca divulga-
ção e tudo muito bem estu-
dado para perpetuar no po-
der os de sempre com al-
tos salários, desviando to-
talmente a finalidade para
qual fora criadas.

As cooperativas hoje
estão tão famintas quanto
os bancos, cobram taxas de
manutenção e juros tão al-
tos quanto os bancos. Vale
ressaltar que as cooperati-
vas mesmo não privilegian-
do os associados, elas ain-
da desempenham um pa-
pel importante para o mu-
nicípio mantendo suas eco-
nomias na localidade, o que
não fazem os bancos.

Não é fácil obter crédi-
to. Exigências como renda
declarada em folha e tribu-
tos elevados afastam cer-
ca de 70% da população
brasileira do sistema finan-
ceiro tradicional.  Diante da
falta de oportunidades, co-
munidades de baixa renda

têm se organizado para cri-
ar seus próprios bancos.
Essas iniciativas serão
tema de debate na 8ª Expo
Brasil Desenvolvimento
Local, realizada de 25 a 27
de novembro, no Anhem-
bi, em São da Paulo.

Grupos de interessados
da região estão se organi-
zando para participar e tra-
zê-la para a região a ideia
do banco comunitário, para
ver se melhora a vida das
pessoas com mais transpa-
rência e estatutos que pro-
íba altos salários e perpe-
tuação na presidência. Cir-
culação de moedas própria
e voltada para aquecer
economias locais, os ban-
cos comunitários ganham
força e se multiplicam pelo
país. A Rede Brasileira de
Bancos Comunitários já
contabiliza mais de 30 afi-
liados instalados em diver-
sos estados. O precursor
do grupo é o Banco Pal-
mas, que funciona há mais
de 10 anos em Fortaleza
(CE) e reaplica a metodo-
logia aos demais.

"Cada um desses ban-
cos tem sua estratégia, seu
conselho gestor e sua mo-
eda social", destaca Joa-
quim Melo, presidente da
Rede e um dos fundado-
res do Palmas. De acordo
com ele, um dos principais
requisitos para montar a
instituição é a participação
dos moradores e o contro-
le social.

Crédito facilitado
A principal diferença

dos bancos comunitários
para os oficiais é que eles

Por Humberto Pinho da Silva

Tornou-se  uso e
também necessidade,
colocar os idosos em
lares. As casas são exí-
guas, têm poucas divi-
sões, e o fato da mu-
lher ter que trabalhar
fora, não permite que
os velhos terminem os
derradeiros dias, no
aconchego das casas
dos filhos ou parentes
próximos.

Todavia nada pior
que arrancar o idoso de
sua casa, privá-lo dos
seus moveis e objetos
que o acompanharam
ao longo dos anos, para
colocá-los em ambien-
te estranho, apartados
do bairro onde nasce-
ram e foram criados.

“Menina e Moça”,
de Bernardino Ribeiro
(Cap1) assevera: Vivi
ali tanto tempo quanto
foi necessário para não
poder viver em outra
parte.

Como ela, o idoso
afeiçoa-se ao lugar
onde nasceu,  à  rua
onde decorreu a meni-
nice, ao sitio onde pas-
sou a juventude; se o
separam, mesmo que o
levem para instalações
luxuosas, onde receba
esmerados cuidados,
sofre atrozmente.

Por isso é que a mai-
oria dos pais, mesmo
enfermos, receiam des-
locar-se para casa dos
filhos.

Amigo meu, pai de

O melhor lugar para os idosos

várias filhas, enviuvou,
e contra vontade sua
teve que recorrer à
hospitalidade da caçu-
la. Decorrido semanas
confessou-me desola-
do:  A casa dos pais é
a dos filhos; mas, a dos
filhos não é a dos pais.

E explicou:
“Trata-me com mui-

to carinho e sei que
fica feliz se me vê ale-
gre; mas…mas só me
sinto à vontade no meu
pequeno quarto, rode-
ado dos poucos obec-
tos que trouxe. Perdi
privacidade, perdi o
direito de ser senhor
de mim. Receio telefo-
nar, ligar a TV, de ler à
noite, para que não di-
gam que gasto muita
electricidade.

E prosseguiu:
Os filhos conside-

ram que os pais têm
obrigação de os sus-
tentar,  mas quando
chegamos a casa deles,
velhos e doentes, pas-
samos a ser um estor-
vo, não só para eles,

mas igualmente para
genros, noras e netos.

Certamente, é a ra-
zão, que quando des-
terrados do ambiente
habitual, acabam por
falecerem, decorrido
meses.

Há exceções, gra-
ças a Deus, mas a re-
gra, penso, é essa.

O ideal seria o ido-
so ficar em sua casa
com assistência domi-
ciliária. Mas nem sem-
pre é possível, nem o
rendimento da maioria,
permite tais mimos.

Sol idão não é ,
como se julga, estar
só, mas sim desenrai-
zado e ocioso.

A capacidade de
adaptação vai diminu-
indo com a idade;
apartarem-se dos ami-
gos e locais familiares,
se o afastamento é for-
çado, é traumatizante e
pode conduzir   ao
agravamento de enfer-
midades.

Humbertopinhosilva@sapo.pt

O senador Pedro Si-
mon (PMDB-RS) vol-
tou a defender o movi-
mento popular no com-
bate à corrupção e pe-
diu para que o Con-
gresso acelere a análi-
se da proposta da “fi-
cha limpa”. O texto tor-
na inelegível candidato
condenado em primei-
ra instância ou denun-
ciado por crimes como
improbidade adminis-
trativa, uso de mão-de-
obra escrava e estupro.
Para  Simon,  a  a tua l
proposta em tramitação
será o caminho mais

Simon defende movimento ‘ficha limpa’

cur to  e  mais  seguro
para que a sociedade
brasileira recupere seus
melhores valores e re-

ferências ,  perdidos
“nestes tempos de cor-
rupção e de barbárie”.
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